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RESUMO  

Objetivo: identificar a produção científica sobre ações do enfermeiro dirigidas a adolescentes obesos na Atenção 
Primária à Saúde. Método: trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa da literatura, a 
partir da busca de publicações indexadas nas bases de dados entre 2010 e 2018: CINAHL, LILACS, MEDLINE, SCOPUS e 
Web of Science e Biblioteca Virtual SciELO. Recorreu-se ao método de leitura e avaliação por nível de evidência para 
realizar a análise descritiva dos dados, que se apresentaram em quadro sinóptico. Resultados: selecionaram-se 13 
artigos. Evidenciou-se que as ações do enfermeiro direcionadas a adolescentes obesos na Atenção Primária à Saúde 
visaram ao estímulo à alimentação saudável, prática de atividade física e melhora da autoestima para a redução do 
peso, por meio de aconselhamento em saúde, uso de tecnologias, envolvimento da família e articulação intersetorial, 
incluindo a escola. Conclusão: aponta-se a necessidade de desenvolvimento de ações longitudinais, intersetoriais e 
amplas. Torna-se importante maior investimento no treinamento de enfermeiros com vistas à realização de 
intervenções, no âmbito da atenção primária, voltadas para adolescentes obesos, tendo por referência o cuidado 
integral. Descritores: Adolescente; Saúde do Adolescente; Obesidade; Enfermagem Prática; Atenção Primária à Saúde; 
Revisão.  

ABSTRACT 

Objective: to identify the scientific production on nurses' actions directed to obese adolescents in Primary Health 
Care. Method: this is a descriptive bibliographic study, integrative literature review, from the search for indexed 
publications in the databases between 2010 and 2018: CINAHL, LILACS, MEDLINE, SCOPUS and Web of Science and 
SciELO Virtual Library. The method of reading and evaluation by level of evidence was used to perform the descriptive 
analysis of the data, which were presented in a synoptic table. Results: 13 articles were selected. It was evidenced 
that the actions of nurses directed to obese adolescents in Primary Health Care aimed at stimulating healthy eating, 
physical activity practice and improving self-esteem for weight reduction through health counseling, use of 
technologies, involvement family and intersectoral articulation, including the school. Conclusion: there is a need for 
the development of longitudinal, intersectoral and broad actions. It is important to invest more in the training of nurses 
in order to perform interventions in the primary care, aimed at obese adolescents, with reference to comprehensive 
care. Descriptors: Adolescent; Adolescent Health; Obesity; Nursing, Practical; Primary Health Care; Review.   

RESUMEN 

Objetivo: identificar la producción científica sobre las acciones del enfermero dirigidas a adolescentes obesos en 
Atención Primaria de Salud. Método: estudio bibliográfico, descriptivo, tipo revisión bibliográfica integradora de la 
literatura, basado en la búsqueda de publicaciones indexadas en las bases de datos entre 2010 y 2018: CINAHL, LILACS, 
MEDLINE, SCOPUS y Web of Science y SciELO Virtual Library. El método de lectura y evaluación por nivel de evidencia 
se utilizó para realizar el análisis descriptivo de los datos, que se presentaron en una tabla sinóptica. Resultados: se 
seleccionaron 13 artículos. Se evidenció que las acciones de los enfermeros dirigidas a adolescentes obesos en Atención 
Primaria de Salud tenían como objetivo estimular la alimentación saludable, la práctica de actividad física y la mejora 
de la autoestima para la reducción de peso a través de asesoramiento en salud, el uso de tecnologías, participación de 
la familia y articulación intersectorial, incluida la escuela. Conclusión: existe la necesidad de desarrollar acciones 
longitudinales, intersectoriales y amplias. Es importante invertir más en la capacitación de enfermeros para realizar 
intervenciones en la atención primaria, dirigidas a adolescentes obesos, con referencia a la atención integral. 
Descriptores: Adolescente; Salud del Adolescente; Obesidad; Enfermería Práctica; Atención Primaria de Salud; 
Revisión.  
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Identifica-se que a prevalência de sobrepeso e 

obesidade está aumentando consideravelmente 

em áreas urbanas de países de baixa e média 

rendas, acometendo principalmente jovens e 

adultos, fenômeno anteriormente mais 

proeminente em países desenvolvidos. Destaca-se 

que estimativas da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) mostram que, entre crianças e adolescentes 

com idade entre cinco e 19 anos, a prevalência de 

sobrepeso e obesidade subiu drasticamente de 4%, 

em 1975, para pouco mais de 18%, em 2016.1 

Constata-se que, a partir da avaliação do Índice 

de Massa Corporal (IMC), 8,4% dos adolescentes 

brasileiros entre 12 e 17 anos estão obesos e 

25,5%, com sobrepeso.2 Sabe-se que a obesidade 

na adolescência está associada a agravos de saúde 

mental, asma, apneia obstrutiva do sono, 

problemas ortopédicos, doenças cardiovasculares 

e metabólicas, como hipertensão e resistência à 

insulina.3 Observa-se também que os adolescentes 

podem vivenciar situações de bullying devido a 

seu peso excessivo. 

Demonstrou-se, em uma metanálise, a 

associação entre obesidade e depressão nos 

indivíduos obesos em comparação aos que tinham 

apenas sobrepeso.4 Ressalta-se que tais problemas 

de saúde iniciados na adolescência tendem a se 

perpetuar durante a vida adulta e impactar a 

condição de morbimortalidade dessas pessoas. 

Sabe-se que a adolescência é um momento 

fundamental para a realização de intervenções de 

prevenção e controle da obesidade, uma vez que 

os jovens vivenciam uma etapa caracterizada por 

um complexo processo de crescimento e 

desenvolvimento biopsicossocial, sendo, portanto, 

um importante período para investir em esforços 

de proteção e de promoção da saúde.5  

Salienta-se, nesse sentido, a relevância do 

papel da equipe multiprofissional da Atenção 

Primária à Saúde (APS), na qual o enfermeiro 

ocupa lugar de articulador do desenvolvimento de 

ações, especialmente aquelas voltadas a crianças 

e adolescentes. Compreende-se que os esforços de 

enfermeiros para implementar práticas e políticas 

direcionadas a esse público podem ajudar a 

melhorar os resultados de saúde e a superar 

barreiras enfrentadas pelos adolescentes obesos 

na busca por cuidado.6 

Pretende-se, com esta revisão, contribuir para 

a reflexão a respeito das intervenções 

desenvolvidas pelo enfermeiro no âmbito da APS 

dirigidas aos adolescentes com obesidade, o que 

poderá subsidiar a equipe de saúde, 

especialmente os enfermeiros, a pautar suas ações 

a partir das evidências identificadas nos estudos 

incluídos. 

 

 

 

● Identificar a produção científica sobre ações 

do enfermeiro dirigidas a adolescentes obesos na 

Atenção Primária à Saúde. 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, 

tipo revisão integrativa da literatura, que permite 

captação, apreciação crítica e síntese do 

conhecimento sobre o objeto investigado, 

possibilitando a apreensão de temáticas ou 

problemas relevantes para o campo da saúde e das 

políticas públicas.7 

Seguiram-se as seguintes etapas para a 

sistematização desta revisão: formulação da 

questão norteadora; definição dos critérios de 

inclusão e exclusão de estudos; estabelecimento 

das informações a serem retiradas dos estudos 

escolhidos; avaliação dos estudos incluídos na 

pesquisa; interpretação dos resultados e síntese 

do conhecimento evidenciado nos artigos 

descritos.7 

Elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: 

“Qual é a produção científica sobre ações do 

enfermeiro direcionadas a adolescentes obesos na 

Atenção Primária à Saúde?”. Norteou-se a busca 

das publicações pela estratégia PICO (Paciente, 

Intervenção, Contexto e Outcomes - desfecho),8 

onde P=adolescentes obesos; I=ações do 

enfermeiro; C=Atenção Primária à Saúde e 

O=produção científica encontrada. 

Realizou-se a coleta de dados nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2019, por meio de busca 

eletrônica de artigos científicos nas seguintes 

bases de dados: Scopus Info Site (SCOPUS); 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Cumulative Index to 

Nursing e Allied Health Literature (CINAHL), Web 

of Science e Biblioteca Virtual Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO). Delimitou-se, como 

recorte temporal, o período de 2010 a 2018, tendo 

sido o marco inicial estabelecido a partir da 

publicação do documento “Adolescent Job Aid”, 

pela OMS, destinado aos profissionais de saúde do 

nível primário para a orientação das intervenções 

voltadas a adolescentes.9 

Articularam-se, para a busca, os descritores 

“primary health care”, “nurses”, “adolescent” e 

“obesity” obtidos na consulta aos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject 

Headings (MESH) e os sinônimos: (“primary health 

care”/“primary care”/“community care”); 

(“nurses”/“nurse practitioners”/“nursing”); 

(“adolescent”/“adolescent health”/“teen”) e 

(“obesity”/“obese”). Optou-se por utilizar os 

termos na língua inglesa e os operadores 

booleanos AND e OR. 

Utilizaram-se os seguintes critérios de inclusão 

para a composição da amostra: artigos resultantes 

INTRODUÇÃO 

 

OBJETIVO 

 

MÉTODO 
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de pesquisas e revisões sistemáticas que 

destacaram ações realizadas por enfermeiros 

direcionadas a adolescentes com obesidade, no 

nível de APS, nos idiomas inglês, espanhol e 

português, publicados entre 2010 e 2018, 

contendo os termos levantados no título, nos 

descritores ou no corpo dos resumos, disponíveis 

em sua versão integral e gratuita on-line.  

Optou-se por utilizar o termo adolescência, sem 

delimitar uma definição padrão, com o propósito 

de ampliar o espectro de produções a serem 

analisadas. Excluíram-se relatos de experiência, 

dissertações, teses e literatura cinzenta, além das 

duplicatas encontradas em mais de uma base de 

dados. 

Classificaram-se os estudos em sete níveis 

hierárquicos de evidência: nível 1 - revisão 

sistemática ou metanálise de múltiplos ensaios 

clínicos controlados e randomizados controlados 

ou oriundos de diretrizes clínicas baseadas em 

revisões sistemáticas de ensaios clínicos 

randomizados controlados; nível 2 - evidências 

provenientes de, pelo menos, um ensaio clínico 

randomizado controlado bem delineado; nível 3 - 

evidências resultantes de ensaios clínicos bem 

delineados sem randomização; nível 4 - evidências 

obtidas de estudos de coorte e de caso-controle 

bem delineados; nível 5 - evidências originárias de 

revisão sistemática de estudos descritivos e 

qualitativos; nível 6 - evidências de um único 

estudo descritivo ou qualitativo; nível 7 - 

evidências oriundas de opinião de autoridades 

e/ou relatórios de comitês de especialistas.10 

Elaborou-se um instrumento que permitiu a 

análise descritiva das principais informações das 

publicações e abarcar o título, autoria, país e ano 

de publicação, delineamento da pesquisa, 

participantes, intervenção, desfecho e nível de 

evidência. Construiu-se um quadro sinóptico a 

partir dos artigos que atenderam aos critérios de 

inclusão estabelecidos que contemplou os aspectos 

avaliados. 

Realizou-se a triagem dos artigos por uma dupla 

de revisores, de maneira independente. 

Considerou-se o artigo quando, pelo menos, um 

dos revisores o julgou elegível. Resolveram-se as 

discordâncias entre os revisores por consenso 

entre a dupla ou por consulta a um terceiro 

revisor. 

 

Identificaram-se 3.460 artigos nas bases de 

dados e um total de 3.298 foi excluído por não 

atender aos critérios de inclusão e/ou não 

responder à questão norteadora da pesquisa. 

Selecionaram-se 135 artigos aptos a ser 

submetidos à leitura completa e, destes, 

elegeram-se 13 artigos para compor o conjunto de 

estudos definitivos da revisão (Figura 1).  
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos segundo o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA 2009). São Paulo (SP), Brasil, 2019. 
 

Incluíram-se, no total, 13 estudos que 

contemplavam ações de enfermeiros direcionadas 

a adolescentes obesos na Atenção Primária à 

Saúde, sendo 53,8% classificados como nível de 

evidência 2 (Figura 2). Destacaram-se, como país 

com o maior número de publicações, os Estados 

Unidos da América (EUA), representando 69,2% dos 

estudos selecionados. 
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Autoria Ano 
País 

Delineamento 
Participantes 

 
Intervenções 

 
Desfecho 

Nível 
Evidência 

Kelishadi, Malekahmadi, Hashemipour, Soghrati, Soghrati, 
Mirmoghtadaee, et al. 201211 
 
Irã 

Ensaio clínico não 
randomizado. 
 
n=457 
crianças e adolescentes 
obesos, com idades 
entre dois e 18 anos. 

Realizou-se um programa de incentivo ao estilo de 
vida saudável no controle da obesidade infantil e 
fatores de risco cardiometabólico associados, com 
aconselhamento (exercício físico, educação 
dietética e mudança de comportamento), por 
médicos e uma enfermeira, durante 24 semanas. 

Identificou-se que a média das medidas 
antropométricas e o risco cardiometabólico 
diminuíram; o colesterol de lipoproteína de alta 
densidade (HDL-C) médio aumentou e a 
prevalência da síndrome metabólica diminuiu 
20,8%. 

2 

Marild, Gronowitz, Forsell, Dahlgren, Friberg. 201212 
 
Suécia 

Ensaio clínico, 
randomizado, 
multicêntrico. 
 
n=64 
crianças e adolescentes, 
com idades entre nove e 
13 anos com peso normal 
e obesidade. 

Implementou-se um programa de aconselhamento 
para mudanças no estilo de vida por 12 meses. Em 
um dos grupos, o fisioterapeuta substituiu a 
enfermeira em um terço das sessões para 
estimular a atividade física. Compararam-se 
crianças com peso normal, com excesso de peso e 
com obesidade. 

Mostrou-se que, das 55 crianças que finalizaram o 
tratamento, 13 (24%) mudaram da condição de 
obesas para sobrepeso, 42 (76%) permaneceram 
com o peso inalterado e nenhuma aumentou cinco 
unidades do IMC basal. Não se identificou diferença 
significativa entre os grupos. 

2 

Hessler, Siegrist. 201213 
 
EUA 

Exploratório, 
descritivo e 
correlacional. 
 
n=1.088 
enfermeiros que 
atuavam nas áreas 
urbana e rural. 

Utilizou-se de questionários para investigar 
atitudes de enfermeiros em relação à obesidade 
em crianças, explorando suas práticas de 
diagnóstico e tratamento. 

Apontou-se que os enfermeiros reconheceram a 
obesidade como um problema que demanda 
tratamento, mas não avaliavam ou diagnosticavam 
o excesso de peso. Identificou-se que, na região 
rural, eram escassos os recursos para referenciar 
casos de obesidade para outros níveis de atenção. 

6 

Yarborough, DeBar, Wu, Pearson, Stevens. 201214 
 
EUA 
 

Ensaio clínico 
randomizado, 
controlado. 
 
n=11 profissionais 
(oito pediatras, dois 
enfermeiros da atenção 
primária e um 
enfermeiro da escola). 

Realizaram-se entrevistas com profissionais a fim 
de identificar as barreiras no manejo da obesidade 
em crianças e adolescentes e fornecimento de um 
treinamento para um grupo de profissionais, que o 
testou mediante a realização de aconselhamento 
para mudança no estilo de vida. 

Relataram-se dificuldades para discutir questões 
sobre o peso e a falta de tempo. Constatou-se que 
aqueles que receberam treinamento relataram 
maior facilidade de trabalhar com excesso de peso 
em adolescentes e mais confiança para motivá-los 
a adotar um estilo de vida saudável. 

2 

Tucker, Ytterber, Lenoch, Schmit, Mucha, Wooten, et al. 
201315 
 
EUA 

Quase-experimental, 
intervenção na 
comunidade. 
 
n=130 crianças e 
adolescentes com idades 
entre quatro e 18 anos. 

Realizou-se intervenção durante 12 meses por 
meio de entrevista motivacional realizada por 
enfermeiros para a redução do excesso de peso 
em comparação ao cuidado clínico padrão 
(avaliação do IMC, orientação para diminuição do 
peso e encaminhamentos quando necessários). 

Mostrou-se que as diferenças entre os grupos não 
foram significativas para o IMC, no entanto, as 
reduções foram maiores no grupo de intervenção, 
que também aumentou o consumo das 
frutas/vegetais diários, de prática de atividade 
física e diminuição das horas de televisão 
assistidas. 

3 
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Riiser, Londal, Ommundsen, Smastuen, Misvaer, Helseth. 
201416 
 
Noruega 

Ensaio clínico, 
randomizado, 
controlado. 
 
n=120 
adolescentes com idades 
entre 13 e 15 anos. 

Acessou-se, durante 12 semanas, um programa on-
line que fornece aconselhamento personalizado de 
atividade física com base na teoria de 
autodeterminação e entrevista motivacional. 
Realizou-se, no grupo-controle, acompanhamento 
padrão dos enfermeiros da escola (participação 
em grupos de exercícios na escola e em um 
esporte). 

Impactou-se levemente a aptidão 
cardiorrespiratória e moderadamente a qualidade 
de vida. Constatou-se aumento significativamente 
menor do IMC no grupo de intervenção em relação 
ao grupo-controle. 

2 

Windham, Hastings, Anding, Hergenroeder, Escobar-Chaves, 
Wiemann. 201417 
 
EUA 

Ensaio clínico, 
randomizado, 
controlado. 
 
n= 40 
adolescentes com 
excesso de peso e 
obesidade e idades entre 
12 e 18 anos. 

Interveio-se por meio do atendimento padrão 
(avaliação e aconselhamento nutricional) 
acrescido do uso de um Digital Versatile Disc 
(DVD) de sete minutos com informações para pais 
e adolescentes sobre doenças relacionadas à 
obesidade; prontidão, motivação e autoeficácia 
para perder peso e conexão com o serviço de 
saúde. Forneceu-se tratamento padrão para o 
grupo-controle. 

Melhoraram-se a motivação para perder peso e a 
autoeficácia para escolher a dieta de adolescentes 
de ambos os grupos. Constatou-se que o DVD 
educativo e motivacional não mudou os resultados 
relacionados ao peso dos adolescentes, mas os pais 
que assistiram ao DVD relataram melhorias no 
conhecimento sobre doenças relacionadas à 
obesidade. 

2 

Keating, McCurry. 201518 
 
EUA 

Descritivo. Revisão 
sistemática. 
 
n= 7 
estudos 
envolvendo 717 
adolescentes de 11 a 20 
anos. 

Analisaram-se pesquisas que usaram mensagens de 
texto como intervenção para tratar ou prevenir a 
obesidade em adolescentes. Usaram-se mensagens 
de texto visando à perda de peso, em ambiente de 
atendimento terciário e comunitário, como 
escolas secundárias, faculdades e centros de 
saúde. 

Constatou-se que não houve consenso sobre quais 
conteúdos/temas eram mais úteis. Verificou-se que 
o tempo e a frequência das mensagens não foram 
demonstrados e que não houve relação 
significativa entre mensagem de texto e 
diminuição do IMC, uma vez que as intervenções 
analisadas contavam com outros componentes de 
intervenção. 

5 

Nelson, Vos, Walsh, O'Brien, Welsh. 201519 
 
EUA 

Exploratório, 
descritivo. 
 
 
n= 656 profissionais (265 
pediatras, 143 médicos 
de família e 248 
enfermeiros). 

Aplicou-se questionário estruturado com 
profissionais de cuidados primários objetivando 
avaliar e comparar percepções e práticas de 
aconselhamento relacionadas ao controle de peso 
em crianças. 

Identificou-se que a maioria dos profissionais 
avaliava                                                                                                                                                                                                                                           
a ingestão de frutas e hortaliças (83%) e atividade 
física (78%). Relatou-se que o estabelecimento de 
metas é efetivo (88%) e que o profissional é capaz 
de encorajar a mudança de hábitos (85%), apesar 
de estar menos confiante em sua capacidade de 
aconselhar (72%). 

6 

Pbert, Druker, Barton, Schneider, Olendzki, Gapinski, et al. 
201620 
 
EUA 

Ensaio clínico, 
randomizado, 
controlado. 
 
n=126 adolescentes 
escolares com sobrepeso 
e obesidade. 

Avaliaram-se a eficácia de uma intervenção 
baseada no aconselhamento fornecido pela 
enfermeira da escola e um programa de exercícios 
para melhorar a atividade, dieta e IMC em 
comparação com apenas consultas individuais com 
enfermeiros aconselhando sobre o peso. 

Verificou-se que o grupo de intervenção não 
apresentou diferenças significativas na redução do 
IMC ou no percentual de gordura corporal, mas 
apresentou melhorias na ingestão de alimentos, 
como aumento no consumo de café da manhã. 

2 

Tyler, Horner. 201621 
 
EUA 

Ensaio clínico 
randomizado. 
 

Fez-se intervenção baseada em cinco visitas de 
acompanhamento da enfermeira para o 
gerenciamento do peso centrado na mudança de 

Mostrou-se que não houve alterações significativas 
no percentil do IMC entre os grupos, porém, 
quando esse fator foi transformado em escores-z 

2 
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n=60 crianças e 
adolescentes com idades 
entre  
oito e 12 anos. 

comportamento (dieta e atividade física, além de 
apoio a materiais escritos). Forneceu-se cuidado 
convencional ao grupo-controle. 

do IMC, a redução significativa de peso foi 
identificada. 
Verificou-se que pais de ambos os grupos relataram 
melhorias nos comportamentos alimentares e de 
atividade das crianças e apontaram as dificuldades 
para tentar mudanças de hábitos, mas os pais dos 
participantes do grupo de intervenção emitiram 
respostas mais positivas. 

Panca, Christie, Cole, Costa, Gregson, Holt, et al. 201822 
 
Inglaterra 

Ensaio clínico 
controlado. 
 
n=174 adolescentes com 
obesidade entre 12 e 19 
anos. 

Abordou-se o estilo de vida com foco na motivação 
para mudança e autoestima, durante 12 sessões, 
ao longo de seis meses. Forneceu-se, ao grupo-
controle, uma única sessão com orientações 
convencionais para o gerenciamento do peso 
realizado pela enfermeira. 

Verificou-se que os custos foram significativamente 
maiores no grupo de intervenção. Constatou-se que 
não foram encontradas evidências de que a 
intervenção tenha sido mais eficaz do que uma 
única sessão educacional para melhorar a 
qualidade de vida dos jovens. Mostrou-se que a 
intervenção foi associada a custos mais elevados. 

3 

Busch, Hubka, Lynch, 201823 
 
EUA 

Exploratório, 
descritivo. 
 
 
n=44 profissionais de 
saúde (17 enfermeiros e 
27 médicos). 

Utilizou-se entrevista objetivando avaliar as 
intervenções, conhecimentos e limitações na 
gestão da obesidade infantil no contexto da APS e 
realizar uma intervenção educativa para esses 
profissionais. 

Mostrou-se que a falta de tempo (73%) e a 
resistência dos pais (77%) foram as barreiras mais 
frequentes, além da priorização de outras 
demandas, falta de confiança e de formação 
específica para a abordagem. Constatou-se que a 
intervenção educativa aumentou de 6% para 16% os 
encaminhamentos para outros serviços e os exames 
laboratoriais, de 14% para 26%. 

6 

Figura 2. Síntese dos artigos selecionados. São Paulo (SP), Brasil, 2019.  
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Sabe-se que a prevalência das doenças crônicas 

não transmissíveis na adolescência é uma 

preocupação dos serviços de saúde na atualidade e 

sua ocorrência está associada principalmente às 

doenças cardiovasculares e metabólicas, entre as 

quais se inclui a obesidade.24 Inseriu-se, nesta 

revisão, estudo que mostrou que os dados 

laboratoriais de crianças e adolescentes com 

obesidade diferiram significativamente daqueles 

com peso normal, especialmente as dosagens de 

insulina, triglicérides, lipoproteínas de baixa e 

alta densidade e apolipoproteínas. Salienta-se que 

tais alterações representam importante fator de 

risco para o desenvolvimento e agravamento de 

doenças crônicas.12 

Sabe-se que esses problemas de saúde iniciados 

na adolescência tendem a se perpetuar durante a 

vida adulta e a impactar a condição de 

morbimortalidade desse público.25-6 Ressalta-se, 

nesse sentido, que as ações desenvolvidas pelos 

enfermeiros voltadas a essa clientela, com ênfase 

na adoção de hábitos saudáveis de vida, podem 

atenuar agravos à saúde.  

Verificou-se, após a intervenção baseada em 

orientações para a modificação do estilo de vida, 

com ênfase nos hábitos alimentares saudáveis e 

prática de atividade física, que a média de todas 

as medidas antropométricas e fatores de risco 

cardiometabólicos de crianças e adolescentes 

obesos entre dois e 18 anos diminuíram 

significativamente e o HDL-C médio teve um 

aumento considerável.11 Identificou-se, também, 

em um programa que visava a mudanças no estilo 

de vida desse público, desenvolvido por 

enfermeiro e equipe multiprofissional, que, na 

maioria dos participantes, houve redução do IMC, 

com alteração da classificação de obesos para 

excesso de peso.12 

Constatou-se, a partir dos estudos identificados 

na literatura, que os principais assuntos avaliados 

e abordados por enfermeiros e demais 

profissionais de saúde de cuidados primários 

dirigidos aos adolescentes com obesidade foram o 

incentivo à adoção de hábitos saudáveis de vida, 

especialmente o estímulo à alimentação saudável, 

prática de atividade física e melhora na 

autoestima.11-2,15-17,19-21 Encontram-se, entre os 

elementos das abordagens aos adolescentes, 

avaliação do consumo de frutas e vegetais, uso de 

bebidas alcoólicas, tempo despendido em frente 

às telas (televisão, computador e smartphones) e 

tempo de realização de esportes.  

Basearam-se os aconselhamentos 

principalmente nos seguintes componentes: 

mudança do comportamento alimentar; 

encorajamento de padrões alimentares melhores 

por meio da redução da ingestão de alimentos 

ricos em energia; melhoria das escolhas 

alimentares e abordagem dos gatilhos de 

alimentação emocional, além da diminuição do 

comportamento sedentário e aumento do tempo 

de atividade física.11-2,15-7,19-21 Salienta-se a 

importância do desenvolvimento de ações que 

envolvam a família dos adolescentes com 

obesidade, uma vez que os hábitos e a dinâmica 

familiar podem exercer influência no peso dos 

jovens.  

Evidenciou-se, em investigação realizada nos 

EUA, que a abordagem do enfermeiro à família 

com crianças ou adolescentes obesos, mediante 

aconselhamentos realizados em domicílio, 

proporcionou, na perspectiva dos pais, melhorias 

nos comportamentos dos filhos e maior facilidade 

para estabelecerem rotinas saudáveis na família.21 

Constatou-se, em ensaio clínico não randomizado, 

baseado também no aconselhamento de 

enfermeiros para a melhoria de hábitos de vida, 

que adolescentes e suas famílias aumentaram o 

consumo de frutas, legumes e as horas de 

atividades físicas, diminuindo as horas assistidas 

de televisão.15 

Ressaltou-se, nas pesquisas, que as 

intervenções, em longo prazo, tiveram resultados 

positivos e mais expressivos.15,21 Identificou-se, em 

uma revisão sistemática, que tratamentos mais 

prolongados baseados em orientações para 

mudanças no estilo de vida voltadas para 

adolescentes podem levar a melhores resultados 

na diminuição do peso e nos valores de pressão 

arterial, quando comparados a tratamentos mais 

curtos fundamentados apenas na prescrição 

medicamentosa.3 

Salienta-se a importância de planos de cuidados 

de Enfermagem longitudinais baseados 

especialmente na educação em saúde e apoio para 

a mudança de hábitos de vida de maneira a 

favorecer a perda de peso entre os adolescentes. 

Ressalta-se que as práticas educativas, em longo 

prazo, podem ser capazes de favorecer a 

incorporação de hábitos saudáveis e impactar 

positivamente a qualidade de vida dos 

adolescentes.15 

Percebe-se, no escopo das ações desenvolvidas 

na APS, que a quase inexistência de contatos 

presenciais entre os enfermeiros e os adolescentes 

pode ser um dificultador no acompanhamento de 

saúde desse público. Salienta-se a necessidade de 

mudanças direcionadas a aumentar a 

acessibilidade de jovens e adolescentes ao serviço 

de saúde. Evidenciou-se, nesse sentido, que a 

aplicação de tecnologias on-line por enfermeiros 

de escolas para o aconselhamento personalizado 

sobre atividade física configurou-se como uma 

importante ferramenta para que adolescentes 

fossem sensibilizados quanto à adoção de hábitos 

saudáveis de vida. Obtiveram-se, na referida 

pesquisa, resultados positivos em relação à 

melhoria na aptidão cardiorrespiratória, ao 

controle do peso e à qualidade de vida desses 

adolescentes.16 

DISCUSSÃO 
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Mostrou-se, também em revisão integrativa 

incluída neste estudo, que pesquisas que 

utilizaram mensagens de texto para smartphones 

destinadas à prevenção ou ao controle da 

obesidade em adolescentes, apesar de não terem 

impactado o peso corporal, configuraram-se como 

abordagem com boa aceitabilidade, representando 

uma possibilidade de aproximação dos 

profissionais com esse público.18 Ressalta-se que as 

tecnologias digitais foram eficazes para a 

promoção da alimentação saudável.27 

Observou-se, em investigação conduzida por 

uma equipe multiprofissional, que o uso de DVD 

educativo ajudou a melhorar o conhecimento dos 

pais sobre doenças relacionadas à obesidade, 

apesar de o recurso não ter sido capaz de mudar o 

peso corporal das famílias.17 

Acrescenta-se que o aconselhamento realizado 

pelo enfermeiro com ênfase na adoção de estilo 

de vida saudável pode ser importante fator para o 

incentivo a mudanças, especialmente quando os 

adolescentes apresentam fatores de risco para 

doenças crônicas.22 Identificou-se, em revisão 

integrativa da literatura, que os fatores de risco 

para doenças crônicas mais prevalentes entre os 

adolescentes são alimentação inadequada, 

inatividade física, consumo abusivo de álcool e uso 

do tabaco. Mostrou-se, nesta revisão, a 

importância de estratégias que englobem tais 

fatores para minimizar os impactos negativos 

destes na saúde dos adolescentes.24 

Apontou-se, em investigação realizada nos EUA, 

que as ações dos enfermeiros voltadas aos 

adolescentes com obesidade não devem se 

restringir ao nível individual. Identificou-se que o 

aconselhamento e exercícios físicos 

extraescolares, apesar de trazerem benefícios 

para a redução do peso, não são suficientes para 

sanar o problema da obesidade na adolescência, 

por se tratar de um problema complexo que exige 

mudanças sociais e no ambiente.20 

Evidenciou-se, por meio de uma revisão 

sistemática da literatura, que a articulação entre 

o setor saúde, as escolas e outros equipamentos 

sociais se faz necessária no enfrentamento da 

obesidade devido ao caráter multifatorial desse 

agravo. Sabe-se que práticas amplas e integradas, 

de modo permanente, podem favorecer a adesão 

dos usuários aos serviços de saúde.28 Salienta-se 

que a articulação intersetorial poderá resultar em 

ações que incentivem os adolescentes a adotarem 

um estilo de vida saudável, com vistas ao controle 

e à prevenção do ganho de peso. 

Realça-se, principalmente, a relevância da 

articulação entre a APS e a escola, uma vez que os 

serviços de cuidados primários se localizam 

próximos às comunidades e contam com 

profissionais aptos a desenvolver ações que podem 

interferir no estilo de vida dos adolescentes, 

contribuindo para a melhoria de suas condições de 

saúde e cidadania. Destaca-se que, além das 

escolas, esses serviços podem atuar 

conjuntamente com movimentos comunitários, 

com diferentes grupos de jovens, incluindo os 

religiosos, entre outros espaços frequentados por 

esse público, o que favorece a criação ou o 

fortalecimento do vínculo entre o adolescente e o 

profissional de saúde.29 

Aponta-se que a articulação do serviço de saúde 

com a escola é essencial para que as práticas 

sejam apoiadas em discussões construtivas e 

horizontais com os adolescentes e com outros 

atores que participam do desenvolvimento dos 

jovens de modo a fortalecer uma rede de 

proteção. Ressaltam-se, no contexto brasileiro, o 

Programa Saúde na Escola e iniciativas que visam a 

uma aproximação dos profissionais das unidades 

de cuidados primários com esse equipamento 

social para o atendimento das principais demandas 

dos adolescentes de modo integral e 

longitudinal.30 

Sinaliza-se que, nesse contexto, o enfermeiro 

ocupa posição fundamental na qualidade de 

profissional das equipes de cuidados primários, 

sendo capaz de agir com os adolescentes de modo 

a promover impactos positivos em suas condições 

de saúde, conforme demonstrado nos estudos 

incluídos nesta revisão. Considera-se, portanto, 

que esses profissionais representam uma fonte 

respeitada de informação e de potencialidade para 

atuar com esse grupo com obesidade, tanto nas 

unidades quanto em outros espaços da 

comunidade.31 

Identificaram-se investigações que mostraram 

que os profissionais de saúde que atuam na APS 

apresentaram dificuldades para trabalhar com 

adolescentes obesos. Constataram-se, como 

barreiras mais proeminentes, a inexistência de 

serviços especializados específicos para o 

encaminhamento de crianças e adolescentes com 

obesidade; a falta de interesse e dificuldade para 

mudança de comportamento pelos adolescentes; a 

resistência dos pais quanto ao tratamento; pouca 

integração entre os serviços de saúde; o 

desprovimento de diretrizes para o manejo da 

obesidade;19 a falta de tempo dos profissionais; 

pouca confiança em fornecer aconselhamento para 

redução do peso e a necessidade de investimento 

em treinamento dos profissionais.14,19,23 

Percebeu-se que as dificuldades inscritas no 

contexto dos serviços de saúde envolvem tanto os 

usuários quanto a organização das unidades de 

cuidados primários e podem impactar 

negativamente o manejo da obesidade em 

adolescentes, com agravo de suas condições. 

Constatou-se, em estudo realizado nos EUA, que, 

apesar de considerar necessário o tratamento da 

obesidade, os enfermeiros não conseguiam avaliar 

ou diagnosticar o excesso de peso de acordo com 

as diretrizes atuais; e, na região rural, havia 

poucos recursos para referenciar casos de 

obesidade juvenil para outros níveis de atenção, o 

https://doi.org/10.5205/1981-8963.2019.240871


Jesus MCP, Braga VAS, Pinheiro APS, et al                                                          Ações de enfermeiros direcionadas a adolescentes... 

Rev enferm UFPE on line. 2019;13:e240871  

https://doi.org/10.5205/1981-8963.2019.240871 

que impedia a continuidade do 

acompanhamento.13 

Apontou-se, a partir do reconhecimento de tais 

limitações, a necessidade de reorganização dos 

serviços de saúde, bem como de treinamento dos 

profissionais que neles atuam, o que poderá 

repercutir em melhorias na identificação e no 

acompanhamento dos casos de obesidade em 

adolescentes. Evidenciou-se, em uma 

investigação, que o treinamento em serviço para 

instrumentalizar profissionais de saúde para o 

manejo da obesidade com adolescentes foi capaz 

de gerar, naqueles, mais facilidade de trabalhar 

com estes e aumentou a confiança dos 

profissionais para motivarem os adolescentes a 

efetuar mudanças saudáveis no estilo de vida.14 

Notou-se que a capacitação dos profissionais de 

saúde de cuidados primários também foi eficiente 

para aumentar a taxa de encaminhamento de 

crianças e adolescentes com obesidade para os 

serviços de referência existentes na Rede de 

Atenção à Saúde e a oferta de exames 

laboratoriais necessários para esse público.23 

Destaca-se o fato de não terem emergido, na 

busca realizada, estudos nacionais sobre a atuação 

do enfermeiro isoladamente ou em equipe 

multiprofissional na APS direcionada aos 

adolescentes com obesidade, o que remete à 

importância do desenvolvimento de estudos com 

essa temática no contexto de saúde brasileiro. 

Constata-se que os achados reunidos nesta 

revisão podem contribuir para o incremento do 

conhecimento na área de saúde do adolescente e 

possibilitar, aos enfermeiros, reflexão acerca da 

relevância de realizar intervenções voltadas a esse 

público com obesidade na APS, visando à 

promoção da saúde e à prevenção de agravos à 

saúde na adolescência. 

 

Identificou-se que a produção científica sobre 

as ações de enfermeiros voltadas a adolescentes 

obesos na APS incluiu majoritariamente estudos de 

intervenção realizados em países dos continentes 

europeu e americano, sobretudo nos EUA, em 

unidades de cuidados primários e em ambiente 

escolar, além de estudos descritivos acerca da 

percepção dos profissionais de saúde sobre suas 

ações com esse público.  

Evidenciou-se que as ações do enfermeiro 

foram baseadas no aconselhamento, no uso de 

tecnologias e no envolvimento da família de 

crianças e adolescentes obesos, para promover o 

estilo de vida saudável por meio do estímulo à 

alimentação saudável, prática de atividade física e 

melhora na autoestima para a redução do peso.  

Aponta-se a necessidade de desenvolvimento de 

ações longitudinais, intersetoriais e amplas, assim 

como maior investimento no treinamento de 

enfermeiros, tendo por referência o cuidado 

integral.  

 

Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) – Brasil. Código de 

Financiamento 3032449/2017_5. 
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